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1  Que fora chamado pelo partido DEM de “verdadeiro Tribunal Racial”.
2  Atualmente, a UNB reduziu esse percentual para 5%.
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3  Por “cotas sociais” entende-se o sistema de seleção que considera a classi#cação socioe-
conômica da pessoa. Para regulamentar esta outra modalidade de ação a#rmativa foi 
criada a Lei nº 12.711/2012, reservando um percentual mínimo de 50% das vagas em 
instituições federais de ensino médio, superior e técnico para estudantes advindos de 
escolas públicas e, deste percentual, 50% reservado aos estudantes oriundos de famílias 
com renda igual ou inferior a um salário-mínimo e meio per capita.
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4  Na Constituição da República Federativa do Brasil tais ações se justi#cam no artigo 3º, 

segundo o qual: “Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa 
do Brasil: I - construir uma sociedade livre, justa e solidária; II - garantir o desenvolvi-
mento nacional; III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 
sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação”. 

5  Dados do Censo de 2010, feito pelo IBGE.
6  Nota-se o conceito de “liberdade fática” (no mesmo sentido da “igualdade fática”).
7  Nesse sentido, “justiça é a virtude completa no mais próprio e pleno sentido do termo 

[...] ela é completa porque a pessoa que a possui pode exercer sua virtude não só em re-
lação a si mesmo, como também em relação ao próximo”. (ARISTÓTELES: 2011, 101)
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8  Levando em conta os dados que demonstram o pequeno percentual de negros que 

ingressam nas universidades brasileiras em comparação com os dados que demonstram 
que mais de metade da população brasileira é negra/parda.

9  Vide BRASIL, IBGE: 2010 e BRASIL, IBGE: 2010.
10  DWORKIN, dizendo ser uma “recomendação hipócrita”, critica a posição daqueles 

que sugerem “aumentar a proporção de estudantes negros e de outras minorias [...] por 
meio de um processo de admissão que, super#cialmente, não utilize critérios raciais 
evidentes” (2005: 441) 
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11  De acordo com dados do IBGE, Censo de 2010, o analfabetismo entre negros e pardos 

corresponde ao percentual de, respectivamente, 14,4 e 13%; entre brancos é de 5,9%.
12  Segundo dados do IBGE divulgados em 2014, a renda das pessoas negras corresponde 

a 57,4% da renda das pessoas brancas. 
13  Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), feita pelo IBGE em 

2012.
14  É interessante observar que a concentração étnica de pardos e negros está nas regiões 

mais pobres do país – De acordo com pesquisa realizada pela Fundação Sistema Estad-
ual de Análise de Dados (SEADE), baseando-se os dados do IBGE «Bahia, Amazonas 
e Pará são os Estados com maiores proporções de negros, próximas a 80%.» (BRASIL, 
SÃO PAULO: 04/04/2014) – e que talvez por esta razão a população negra saia mais 
prejudicada do que a população branca. Nesse sentido, os dados do IBGE devem ser 
observados como um todo, podendo-se dizer que não apenas o sistema de cotas, mas 
outras políticas públicas devem voltar-se para aquelas regiões especi#cas a #m de reparar 
as desigualdades entre estados.

15  Segundo João Feres Júnior, membro do Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro: “As políticas de ação a#rmativa para grupos étnicos foram criadas pela primeira 
vez na Índia, com a constituição de 1950, e não nos EUA, como muitos acreditam. 
Historicamente, em todos os contextos sociais e políticos em que se foi implantada, a 
ação a#rmativa baseou-se em três justi#cações básicas: reparação, justiça social e diversi-
dade. No Brasil não é diferente, ainda que aqui o argumento da diversidade não seja tão 
popular quanto os outros”. (2010)
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16  No caso, o artigo 5º caput da Constituição Federal de 1988, promulgada em 5 

de outubro. 
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17  Que possui, segundo ARISTÓTELES, o dever de tornar melhor os seus cidadãos: “os 

legisladores tornam bons os cidadãos por meio de hábitos que lhes incutem. Esse é o 
propósito de todos os legisladores, e quem não consegue alcançar tal meta, falha no de-
sempenho de sua missão, e é exatamente neste ponto que reside a diferença entre a boa 
e a má constituição. ” (2011, 37)

18  Ressalta-se que foi decidido por unanimidade.
19  A desigualdade de ponto de partida é aquela existente desde o nascimento do indi-

víduo, ou seja, aquela que independe do seu esforço (ou da falta dele) para que o sujeito 
se encontre em determinada posição. Por exemplo: o sujeito que nasce em berço de 
ouro e aquele que nasce em família pobre, ambas as circunstâncias não são meritórias, 
podendo-se ser vítima da própria sorte.
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20  RAWS baseia-se na teoria do contrato social de Locke, Rousseau, e Kant. Como explica 

AZAMBUJA (2008, 122), a formação do Estado, segundo Locke, deu-se por convenção 
de todos que, cansados de guerra, desejaram criar um órgão para fazer justiça e manter 
a paz. Já Rousseau, foge do absolutismo e busca fundamentar sua teoria em um Estado 
fundado exclusivamente na igualdade e na vontade geral. Em suma, o contrato social 
pressupõe a “vontade da maioria” em constituir um órgão soberano, “Assim, devemos 
imaginar que aqueles que entram em cooperação social escolhem juntos, em um único 
ato conjunto, os princípios que devem atribuir os direitos e os deveres fundamentais e 
determinar a divisão dos benefícios sociais.” (RAWS: 2008, 14) 

21  Nota-se que Raws considera, em oposição aos meritocratas, que as habilidades pessoais 
de cada indivíduo é mera questão de sorte.

22  Muito embora DUGUIT (2009, 66 ss.) fosse contrário aos contratualistas. 
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q ] f p d j b a g f j ] � _ b d X ` � b g r ] j ] p g q ] ] ` b a g Ö × ] f gp ] h d j g a d b j g j b p ] q d g h \ b p r g e b h b q b \ q ] f r _ j ] \ ` g a g q g j g _ X \Ö × ] d f s g h d j g ]q ] f q b d r ] r × ] j d p p b X d f g j ] \ ` a d f q d ` g h X b f r b f g i a g f Ö ga b s ] h _ q d ] f ä a d g \ j g d l _ g h j g j b g e p ] h _ r g j b r ] j ] p ] p w ] X b f p u� Y Z Z Ô \ � [ � Y �Ð F C C F N I F Q ¯ R ¡ � R L F º C F K R N D I � � F ¡ D G � M L D B K N F I L F � F K L � K Q B D C R Q B D G ¡Ò Ý Ê Ý É ç I F Q R K ¯ F Q F D K F Q F C C B L D L F L F C F N I D N D I R C L F C B P � D B C L F C B P � D G M F K N F ¡M D B C � M D C F M F G ¯ D K � D Q R M û ® � ½ HÒ D I Q ã ® � ® ú À Ý ¼ ® F Ü � G B Q D D B K N F I L F � F K L � K Q B D C R Q B D G L D C F P � B K N FM D K F B I D ± � ç R L R C C R M R C L F £ F L R I F C B K C R G £ F K N F C L D C R Q B F L D L F H Ë C C D L ¤ £ B L DB M F K C D Q R M F � D D R K D C Q F I M R C ¡ Q I F C Q F L � I D K N F N R L D D K R C C D £ B L D F D B K L D C F
C B C N F M D L F � � R N D C è  ¡ M D C C B M L D L ¤ £ B L D � � F N R L D C D C � F C C R D C ¿ B K Q G � C B £ F D � � F G D CQ R N D C C F M ¡ Q R K N � L R ¡ E D C F D I M R º K R C ¡ � K B Q D M F K N F ¡ K D F Ü B C N � K Q B D L F � M Ë C N D L R ºL F £ F L R I H À D C F D M R º K R C ¡ ¨ © � � � � � ¡ K D F Ü B C N � K Q B D L F � M Q B L D L   R º L F £ F L R I ¡Q R M � K B L D L F F M � � F £ B £ F � D I D R M F G ¯ R I D M F K N R L F C C D Q R M � K B L D L F ¹ H¢ R L F ¯ D £ F I � � F M L B P D � � F R D I P � M F K N R L D C R G B L D I B F L D L F C R Q B D G D N F K N FQ R K N I D R � I B K Q ¤ � B R L D L B P K B L D L F L D � F C C R D ¯ � M D K D ¡ � R I K   R Q R K C B L F I ° º G D� � D G � � F I H Ð R N D M R C ¡ Q R K N � L R ¡ � � F R L F £ F I C R Q B D G � D N I B E � ¤ L R ¡ B K Q G � C B £ F ¡ D R
23  Segundo essa corrente, o Estado possui uma dívida para com todo aquele que possua 

ascendência escrava. Esses pensadores levam em conta o fato de as pessoas negras, no 
passado, terem sido tiradas de suas terras à força e trazidas para este país cujas leis per-
mitiram um verdadeiro “genocídio cultural” ao reduzirem-nas à condição de escravos. 
Levam em conta que tais trabalhos foram essenciais para a fomentação da economia 
brasileira da época e atual posição de “país em desenvolvimento”. Consideram ainda 
que as disparidades étnico-sociais apontadas pelos dados do IBGE estejam relacionadas 
com esse passado escravocrata e com a restrição de oportunidades ao longo dos anos. 
Não obstante tais argumentos, é preciso salientar que já se passaram 126 anos desde a 
assinatura da Lei Áurea. E que embora repercussões históricas demorem anos para se 
dissolver, as disparidades étnico-sociais parecem estar mais ligadas a uma questão de 
política regional em coincidência com a concentração de pessoas negras naquelas regiões 
do que efetivamente à negativa de oportunidades apenas aos afrodescendentes.
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� I Â � I B R Ë C N D L R F D C F � C I F � I F C F K N D K N F C è » è Á F � � F D N F R I B D L D C R G B L D I B F L D L FF K � � D K N R B K N F P I D K N F L F � M D C R Q B F L D L F ¡ R � � F � R L F C F I � F I Q F E B L R � � D K L R RD � N R I Q I B N B Q D D C N F R I B D C L F M R Q I ° N B Q D C ¿ E D C F D L D C K D £ R K N D L F L F � M D M D B R I B D ¹� R I � R L F I Q R K N I D I B D I ¡ D B K L D � � F F M � F I Q F K N � D G M ¤ K B M R ¡ D £ R K N D L F B K L B £ B L � D G HD L B P K B L D L F L D � F C C R D ¯ � M D K D M D C ¡ � F G R Q R K N I ° I B R ¡ D � I R M R £ F H ® � D I L DÉ C N R � ¡ Q D E F D R Ë C N D L R Q D � D Q B N D I Q D L D Q B L D L   R D D L B M � G B I D L ¤ £ B L D C R Q B D G H½ F K L R D C C B M ¡ D F Ü B C N � K Q B D L F � M C B C N F M D L F Q R N D C C F I £ F Q R M R B K Q F K N B £ R¬ � � F G F C � � F Q R K C N B N � F M � M � F I Q F K N � D G M ¤ K B M R K D C � K B £ F I C B L D L F C E I D C B G F B I D C� > � � 4 > V S � 4 T � S � ð 4 ì î V U 4 í U ì î � ì � S � S V � V : � U � 4 � ì � S T �� Q R K C B L F I ° £ F G � � F Q D L D M D K F B I D L F B K N F I � I F N D �   R F D � G B Q D �   R L R
L R À I D C B G ¿ Q R K C N D K N F C K R D I N B P R � ¦ L D � é ¹ ¡ K R N D M R C � � F R Q R K C N B N � B K N FR I B P B K ° I B R N I R � Ü F D F C C � K Q B D L F � M Ë C N D L R £ F I L D L F B I D M F K N F ½ R Q B D G H� R I N F è Ä
24  Convém esclarecer que a obrigação estatal de que falamos não se dá em relação aos 

afrodescendentes uma vez que, quando da escravidão, vigia a Constituição de 1824. O 
advento de um Poder Constituinte Originário faz nascer um novo Estado. Portanto, o 
Estado democrático que nascera a partir de 1988 nada tem a ver com o Estado de 1824. 
No âmbito constitucional não há de se falar em “dívida histórica”, justamente pela car-
acterística ilimitada do Poder Constituinte Originário. 

25  De acordo com DUGUIT: “[...]a maior força existente em uma sociedade pertence ao 
governo e, em virtude disso, ele deve ser obrigado a emprega-la sempre na consecução 
da solidariedade social. Assim, deve elaborar leis visando chegar a esse resultado[...]” 
(2009, 89)

26  Como observa o Ministro Ricardo Lewandowski, em seu voto sobre a ADPF 186: “[...]
o Supremo Tribunal Federal, em diversas oportunidades, admitiu a constitucionalidade 
das políticas de ação a#rmativa. Entre vários precedentes, menciono a MC-ADI 1276-
SP Rel. Min. Octávio Galloti, a ADI 1276/SP Rel. Min. Ellen Gracie, o RMS 26071, 
Rel. Min. Ayres Britto e a ADI 1946/DF, Rel. Min. Sydnei Sanches e a MC-ADI 1946/
DF, Rel. Min. Sydnei Sanches. ” (BRASIL: 24/04/2012, 11) 
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® B K L D D C C B M ¡ L F � D I D M R º K R C Q R M D C F P � B K N F � � F C N   R ± D F Ü N F K C   R L DD N � D �   R F L D � I R N F �   R L R Ë C N D L R ½ R Q B D G H Ò F £ F F C N F ¡ C B M � G F C M F K N F ¡ P D I D K N B IR ô ¤ < A ô ó 8 � A 5 @ 8 < ÷ A 6 9 �  ¡ L F B Ü D K L R � � F R C B K L B £ ¤ L � R C Q R K N F M ¡ � R C N F I B R I M F K N F ¡F C N D I R E I B P D L R D P D I D K N B I D A ñ ¾ 6 9 = 6 = 8 = 8 ó � ó ? @ ¾ < A = 6 = 8 5 F K N I F C F � C Q B L D L   R C ¡I F � D I D K L R D L F C B P � D G L D L F L F � R K N R L F � D I N B L D !Ð R � I B M F B I R Q D C R ¡ R L F £ F I F C N D N D G ¡ K R � � F N D K P F ¬ C � I F C N D � Í F C � R C B N B £ D C ¡F C N D I B D G B P D L R D R C L B I F B N R C C R Q B D B C ¡ F ¡ F K N   R ¡ D F Ü B C N � K Q B D L F � M C B C N F M D L FL B I F B N R ¬ B P � D G L D L F HÐ R C F P � K L R Q D C R ¡ D L M B N B I º C F º B D M 6 � Í 8 5� I R M R £ F I � M L B I F B N R B K L B £ B L � D G ¡ ¨ © � � � � � 	 K F P D N B £ R H � L B I F B N R ¬ B P � D G L D L F¬ � I R M R �   R F ¬ B K Q G � C   R L F � F C C R D C ¡ C F M ¡ Q R K N � L R ¡ K F P D I L B I F B N R D R � N I D C H �� ? A < ÷ ¤ G F £ D F M Q R K N D R � � F� " H À D C F D I º C F K F C C F � I B K Q ¤ � B R � L B J F I® C C B M ¡ F Ü B P F º C F M D B C L D � � F G F � � F ¡ L F £ B L R ¬ C Q B I Q � K C N Ñ K Q B D C L F C F � M F B R ¡� F Ü B P ¤ £ F G L D I M F K R C H Ë C C F � I B K Q ¤ � B R ¡ � R I C � D £ F J ¡ K   R Q R G R Q D N R N D G M F K N F F MB P � D B C ¡ M D C C B M ¡ F � � B � D I D R C C F � C Q R M � F N B L R I F C ¡ � � D K L R ¯ R � £ F I D G P � M DL B C N B K �   R 5 ó ÷ A 6 9 ô 8 < @ 8 Q R K C B L F I ° £ F G H# V T ð : 4 � $ : 4 V T � U T � V T � ì : ì ì � 4 T � : 4 % U 4 � � V � SV � V : � U � 4 � ì � S T A ñ ¾ 6 9 = 6 = 8ô 6 @ 8 ? A 6 9 F M I D J   R L D 5 ó 9 A = 6 ? A 8 = 6 = 8 5 ó ÷ A 6 9 H � D E F D P R I D D K D G B C D I R C B C N F M D
27  Por “mínimo existencial” entende-se o rol de direitos sociais básicos considerados im-

prescindíveis para a promoção da dignidade da pessoa humana. Exemplo: direitos à 
habitação; à saúde; à educação; à segurança; etc. constantes no art. 6º da Constituição 
Federal.

28  Vide nota de rodapé nº 13.
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29  Ou com justi#cativas frágeis, como a alegação da existência de preconceitos. Sob essa 

perspectiva observamos haver outros grupos de pessoas (além dos negros e pardos) que 
possam sofrer discriminações. Nesse sentido, cotas deveriam ser aplicadas também em 
benefício de homossexuais, judeus ou obesos, por exemplo. Além disso, é necessário ob-
servar que o critério de seleção nas universidades brasileiras são critérios objetivos (pelos 
vestibulares), e a existência ou não de preconceitos é irrelevante nesse caso.
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L F M R K C N I D D B K C F I �   R L F � F C C R D C K F P I D C F E I D K Q D C D R Ë K C B K R ½ � � F I B R I HF C N D E F G F Q B L D C K R N D C L F Q R I N F  ÏL F B Ü D I N R N D G M F K N F L F G D L R R M � I B N R H� S ð 4 T � V � ì T U � : S > ì ð V : � S % : ì T 4 î S 4 : ìË M D E I B G L F C N F D K R  Î ¡ � R I & £ R N R C D � ¡ D ½ � � I F M D � R I N F Ð R I N F º D M F I B Q D K DL F Q B L B � � R I E D K B I D � Í F C ' ª � « � § ( ½ R K B D� I F Q R K Q F B N R ¡ N F K L R C F � £ R N R £ F K Q B L R H ½ F P � K L R F G D ¡ D L B C Q I B M B K D �   R ¡ � D � N D L DK D I D � D ¡ L F £ F C F I Q R M E D N B L D � R I M F B R L F � M D L B C Q � C C   R D E F I N D F D D � G B Q D �   RL B C Q I B M B K D �   R I D Q B D G H  èK R M F B R C R Q B D G  D R � I F Q R K Q F B N R  » ¡ � R B C N   R C R M F K N F Q R M E D N F M D L F C B P � D G L D L F C R Q B R F Q R K Æ M B Q DF � I R M R £ F M D ¯ F N F I R P F K F B L D L F L R C B K L B £ ¤ L � R C HL R D I P � M F K N R L R � I F Q R K Q F B N R ¡ L F Q F I N R Q R K Q R I L D I B D M Q R M D F Ü B C N � K Q B D L F � M
30  Assim como o critério estabelecido no SISU (Sistema de Seleção Uni#cada) em 2013, 

com notas de corte para todos os candidatos, possibilitando apenas 10 pontos de dife-
rença entre candidatos da ampla concorrência e candidatos bene#ciários das cotas. 
(CRISTALDO: 10/01/2013)

31  2014. 
32  Livre tradução da autora: “`e way to stop dicrimination on the basis of race is to 

speak openly and candidly on the subject of race, and to apply the Constitution with 
eyes open to the unfortunate e{ects of centuries of racial discrimination.” (LIPTAK: 
22/04/2014)

33  Discriminações juridicamente relevantes e que devem sim ser combatidas, tais como as 
ocorrências no futebol contra os jogadores brasileiros negros e pardos feitas por mem-
bros de torcidas opostas no ano em que a Copa do Mundo seria sediada no Brasil. 
Ressalta-se que a Federação Internacional de Futebol (FIFA) há mais de dez anos luta 
contra o racismo no futebol. (FIFA: 02/03/2011)

34  Contra as discriminações raciais temos o crime ina#ançável de racismo (art. 5º, XLII da 
Constituição brasileira) bem como o de injúria racial (art. 140, § 3º do Código Penal). 
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35  Ressalta-se que nos EUA é aplicada a teoria da única gota de sangue, segundo a qual 

basta a existência de um único ascendente negro para que a pessoa seja assim conside-
rada. Aplicá-la no Brasil seria pouco conveniente devido à ampla miscigenação do povo 
brasileiro. Signi#ca dizer que a maior parte dos brasileiros, de acordo com esta teoria, 
seriam considerados negros.

36  O caso de Allan Bakke, candidato branco que fora rejeitado na Escola de Medicina da Califórnia 
devido à reserva de 16 vagas para estudantes negros.

37  Esse argumento generaliza a ideia de que todo branco seja preconceituoso (nesse senti-
do, “os bons pagam pelos pecadores”), além de presumir que toda pessoa expresse o seu 
preconceito. Embora no Brasil haja sim preconceito em razão da cor, na maior parte das 
vezes esse preconceito é velado. Se manifestado, pode ser percebido nas entrelinhas, a 
partir de “piadas” ou olhares maldosos. Não há, necessariamente, no Brasil, um precon-
ceito ostensivo como nos Estados Unidos. Por essa razão, tal argumento não poderia ser 
usado em nosso país. Ver também nota 24.

38  Palavras do médico-geneticista da UFMG, Sérgio Danilo Pena em entrevista feita por 
SCHNEIDER (2007) para a revista SuperInteressante. 

39  Quesito diversidade racial. 
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D Q D L � M B Q D H Ë C N F � R L F ¡ R � K   R ¡ C F I R M R N B £ R � F G R � � D G R C ¤ K L B Q F C L R É À Ê ËD � R K N F M � M � F I Q F K N � D G M F K R I L F K F P I R C K D C � K B £ F I C B L D L F C H Ð   R R E C N D K N F ¡� D I D R C I F C � G N D L R C L D C � F C � � B C D C H
C R Q B D G » è
40  Trata-se do argumento da diversidade, também trazido por SANDEL: “O princípio da 

diversidade se justi#ca em nome do bem comum – o bem comum da própria faculdade 
e também da sociedade em geral. Primeiro, defende que um corpo estudantil com diver-
sidade racial permite que os estudantes aprendam mais entre si do que se todos tivessem 
antecedentes semelhantes. [...] Em segundo lugar, o argumento da diversidade considera 
que as minorias deveriam assumir posições de liderança na vida pública e pro#ssional, 
porque isso viria ao encontro do propósito cívico da universidade e contribuiria para o 
bem comum”. (2013, 212)

41  Trata-se do argumento do preconceito, já mencionado em notas anteriores.
42  Principalmente no que tange à dívida do indivíduo em aperfeiçoar suas habilidades 

para adimplir a dívida social.
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I D � D ! Ò D L D D F Ü B C N � K Q B D N D M E � M L D C Q R N D C C R Q B D B C ¡ K   R � R L F I ¤ D M R C R E N F ID P R I D K   R F C N ° D � F K D C G B P D L D ¬ L F C B P � D G L D L F C R Q B R F Q R K Æ M B Q D L R C B K L B £ ¤ L � R C¿ � � F � R L F C F I Q R M � I R £ D L D Q R M D M ° L B C N I B E � B �   R L F I F K L D K R � D ¤ C » » ¹ H Ë G DI F G D Q B R K D º C F ¡ � I B K Q B � D G M F K N F ¡ Q R M D D L M B K B C N I D �   R F D � I B R I B L D L F � � F Q D L DI F P B   R D N I B E � B D R L B I F B N R ¬ Ë L � Q D �   R H ® F Ü B C N � K Q B D ¡ F M D G P � M D C I F P B Í F C ¡¢ I B £ D L R » Á
43  Já constatamos que o argumento da ‘igualdade de oportunidades” não serve para jus-

ti#car a existência de quotas que bene#ciem pessoas negras abastadas. Portanto, esse 
argumento apenas justi#caria o sistema de quotas que bene#cie pessoas negras pobres. 

44  Dados do IBGE revelam que 42% da renda do país está concentrada nas mãos de ape-
nas 10% da população brasileira. (BRASIL, IBGE: 2012¹)

45  Esta a#rmativa não se aplica em relação ao Ensino Superior, considerado de melhor 
qualidade do que no âmbito privado.
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D � R K N D M F K N R L R ú B K B C N I R Ê B G M D I ú F K L F C D I F C � F B N R L R L B I F B N R ¬ Ë L � Q D �   R �E F M Q R G R Q D L R ± ý u u u þ j b s b X ] p ` b f p g a g � _ b p r ×b j _ q g Ö × ] e a g p d h b d a ] q ] X ] _ X r ] j ] \ ` g a g f × ] e _ p q g ap ] h _ Ö � b p g ` b f g p f g b r g ` g _ f d s b a p d r ä a d g u k s g h ] a d � g Ö × ]Õ r d q g p ` 0 e h d q g p ` a d ] a d r ä a d g p b d f q h _ p d s g ps ] h r g j g p - p b r g ` g p g f r b a d ] a b p � b j _ q g Ö × ] e ä p d q g � bg h r b a f g r d s g p � q _ a p ] p r Ú q f d q ] p � p ×� � � k ^ · Ø � Û [ � Z 1 � Y Z Z Ô \ [ Ô � u2 � ì î S 4 � S ð V � ì T T V ð 4 ì 4 T� R K C B L F I D K L R D C L F C B P � D G L D L F C C R Q B R F Q R K Æ M B Q D C ¿ E F M Q R M R D CD L M B K B C N I D N B £ D C ¹ F Ü B C N F K N F C K R � D ¤ C ¡ � R L F M R C F K Q R K N I D I ¡ K R À I D C B G ¡ D G P � M D CM F C M R £ D G R I F R I F C � G N D L R L D C F C Q R G D C � I B £ D L D C ¹ F ¡ D R M F C M R N F M � R ¡ I F P B Í F C¢ æ E G B Q R H Ð R æ G N B M R Q D C R ¡ R C Q B L D L   R C � � F K   R Q R K C B P D M � D P D I � R I Ë L � Q D �   R K D� � D G B N D N B £ D M F K N F F � � B � D I D L R C H � Q R I I F � � F D Ó F B � � F B K C N B N � B D C Q R N D C C R Q B D B CG R Q D G B J D L D F M ¢ F I K D M E � Q R » ÄP I D N � B N D H � R M � F N B I D F M � M D � K B £ F I C B L D L F � I B £ D L D ¿ R K L F K   R C   R D � G B Q D L D CQ R N D C ¹ Q R M Ê D C � D I ¿ � � F C F M � I F F C N � L R � F M Ë C Q R G D ¢ D I N B Q � G D I K D M F C M D¢ F I P � K N D º C F ± ½ F É C D E F G Q R K Q R I I F C C F F M � M D Ý K B £ F I C B L D L F ¢ æ E G B Q D ¿ R K L F C F I B DC F M L æ £ B L D ¡ C F I ° K F P D N B £ D H
46  Segundo o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), a melhor escola 

pública de ensino fundamental em 2011 está localizada em Pernambuco Estado, cidade 
de Recife. Trata-se do Colégio de Aplicação da UFPE.
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Q D C R C F M � � F F C N � L D K N F C L F � M Ë C N D L R º ú F M E I R � I F C N F M £ F C N B E � G D I F M � M DR C L D L R C L R � I Â � I B R É Ò Ë À » ÈR Q R I I F I B D ¡ D C C B M ¡ � R I � M Q I B N � I B R � � F R E C F I £ D R ¯ B C N Â I B Q R F C Q R G D I L F Q D L D� � D G � � F I É K C N B N � B �   R ¢ æ E G B Q D L R � D ¤ C H ¼ ° Q D K L B L D N R C F � � B � D I D L R C Q R M É C D E F G ¡
47  Local onde, segundo dados do IDEB (2011) está localizada a pior escola de ensino 

básico do país, na cidade de Salvador.
48  O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica determina as escolas públicas con-

sideradas de qualidade e as escolas públicas assim não consideradas. Também veri#ca, 
por amostragem, o nível das escolas particulares.
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Á  L D CQ R N D C F M Ý K B £ F I C B L D L F C � æ E G B Q D C Á »Ë M � I B M F B I R G � P D I ¡ F C C F Q D C R L F B Ü D L æ £ B L D C D I F C � F B N R L D � B P � D G L D L FM ¤ K B M

49  Transformado na Lei Ordinária 12990/2014. DOU 10/06/14 PÁG 03 COL 01.
50  Dentro do período de 10 anos.
51  Ver notas de rodapé nº 17 e 18.
52  Como o concurso para delegado de polícia ou para a magistratura, em que há tanto 

a etapa objetiva (prova escrita), quando a etapa subjetiva (prova oral, cujo resultado 
depende da opinião dos avaliadores).

53  A existência de disparidades étnico-sociais (principalmente no que tange à renda); a 
necessidade de se promover a igualdade equitativa de oportunidades; a necessidade de o 
estado quali#car seus cidadãos para que adimplam a dívida social (solidariedade social); 
e o argumento da diversidade ou heterogeneidade de culturas.

54  Pelo menos, não em sua totalidade.
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55  Como no caso dos concursos em que a exigência da escolaridade mínima do candidato 
seja ensino médio, podendo haver candidatos brancos (com ensino superior cursando) 
e candidatos negros (pessoas cujo percentual nas universidades, comprovadamente, é 
mínimo) concorrendo entre si. Nesse caso as cotas seriam justi#cáveis, pois as pessoas 
brancas levariam vantagem em relação às negras por motivos alheios ao mérito (loteria 
natural: fatores culturais, e. g.).

56  Ver grá#co 2.
57  São eles: 1) o argumento da diversidade; e 2) em alguns casos, o argumento da igual-

dade de oportunidades.
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58  De acordo com Francisco da Silveira BUENO, a palavra “etnia” pode ser de#nida 

como “Agrupamento humano homogêneo quanto aos caracteres linguísticos, somáticos 
e culturais” (1996, 276)

59  “Os resultados mostraram que, quando há diferença genética signi#cativa, pelo menos 
85% dela acontece entre indivíduos dentro de um mesmo grupo étnico (como os asiáti-
cos, por exemplo) [...] Isso quer dizer que dois brancos europeus diferem mais entre si 
do que em conjunto diferem de um africano” (GODOY: 1998)

60  Americano que realizou uma pesquisa, junto com outros quatro cientistas, analisando 
mais de 8 mil amostras genéticas de seres humanos espalhados por todo o mundo. 
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61  Pode haver quem defenda o texto do § único alegando o princípio da razoabilidade, 
com argumentos de que o homem médio pode muito bem distinguir o preto do branco. 
Não nos parece razoável, entretanto, rotular seres humanos; assim como não nos parece 
razoável fechar os olhos para algo cienti#camente comprovado: a inexistência da raça 
como um fator biológico. A classi#cação por “raça/cor” é algo meramente cultural e 
subjetivo.

62  Essa situação pode ser comparada com a técnica utilizada na Alemanha Nazista para 
de#nir quem era ou não judeu: “Depois que Hitler assumiu o poder, professores nazistas 
começaram a aplicar os princípios de sua ‘ciência racial’ [OBS: totalmente sem bases 
cientí#cas] nas salas de aula. Eles mediam o tamanho do crânio, o comprimento do 
nariz, registravam a cor dos olhos e cabelos de seus alunos para tentar determinar se eles 
pertenciam à verdadeira ‘raça ariana’. Os estudantes judeus e ciganos eram frequent-
emente humilhados durante tais eventos”. (ESTADOS UNIDOS: 28/05/2014)

63  Observa-se que, tanto no caso dos pobres, quanto no caso dos idosos, existem normas 
que determinam, objetivamente, um valor máximo de renda mensal para quem seja 
considerado pobre (Lei 10.836/2004, art. §2º, 2ª parte e §3º) e uma idade mínima para 
quem seja considerado idoso (Estatuto do Idoso, art. 1º). O que não difere do caso dos 
de#cientes (Decreto nº 3.956/2001). Já no caso dos negros, o Estatuto da igualdade 
Racial (art.) permite a autodeclaraçao, ou seja, utiliza-se de um critério subjetivo.

64  Tendo em vista atentar contra o art. 1º, III da CF.
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� � D K L R D L R N D L R R Q I B N � I B R L F D � N R L F Q G D I D �   R H ç D M E � M ¡ M F I F Q F D D N F K �   R L R
65  Fazendo menção às teorias da (des)vinculação do direito e da moral.



� � !� � � � � � � 	 
 � �  � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �  � � ! �

F C R Q B D B C ¡ K D C Ý K B £ F I C B L D L F C ¢ æ E G B Q D C E I D C B G F B I D C ± C F R � � F C F � I F N F K L F Q R M� F C C R D C K F P I D C I B Q D C H ¢ R I R � N I R G D L R ¡ C F R � � F C F � I F N F K L F ¡ Q R M R C B C N F M DL F Q R N D C ¡ D G � M L D B P � D G L D L F L F R � R I N � K B L D L F C ¡ � D � I R M R �   R L D L B £ F I C B L D L FL F Q R N D C I D Q B D B C K R C Q R K Q � I C R C � æ E G B Q R C N D M E � M C F I ° ¿ F M � D I N F ¹ £ ° G B L R H� D I P � M F K N R L D L B £ F I C B L D L F Q � G N � I D G � R L F ¡ Q R K N � L R ¡ C F I � M � I R E G F M DÄ Ä ú D C ¡ D B K L D ¡ � � F G F £ F M R C F M Q R K N D D � F K D C D L B £ F I C B L D L F� N K B Q D ¡ R E C F I £ D M R C � � F ¡ K F C C F C F K N B L R ¡ K F P I R C F � D I L R C K   R L F £ F I B D M C F I R CR � Q D I P R C � æ E G B Q R C ¡ N D M E � M L F £ F C F I I D I D D � I F C F K � D L F ¤ K L B R C F D C B ° N B Q R C HL F � I R M R £ F I D L B £ F I C B L D L F ¡ C F I B D M Q I B N � I B R C Q R M R ± I F G B P B   R ¡ R � �   R C F Ü � D G ¡Q G D C C F C R Q B R F Q R K Æ M B Q D ¡ K D Q B R K D G B L D L F ¡ F N Q H Ò F C N D I N F ¡ D C Q R N D C D C C � M B I B D M� M D D M � G B N � L F � R � Q R Q R K £ F K B F K N F F R � I R Q F C C R C F G F N B £ R � D I D R B K P I F C C R K D C® � Â C Q R K C N D N D I M R C R � � D K N R � � R � Q R Q R K C B C N F K N F R D I P � M F K N R L D
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66  O argumento da diversidade pode ser refutado pelo mesmo motivo e fragilidade do 

argumento do preconceito. Ver nota de rodapé nº 29.
67  Pesquisas feitas em 2012 pelo IBOPE indicam que 62% dos brasileiros são a favor 

das cotas, enquanto apenas 16% são contra. As pesquisas demonstram, entretanto, que 
dentro desse resultado, nos grupos em que as pessoas seriam bene#ciárias das cotas 
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foi encontrada maior aprovação em relação a grupos que não fariam jus ao benefício. 
Nota-se que a maior parte das pessoas não deram as suas opiniões cobertas pelo véu da 
ignorância de RAWS. 
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